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Introdução



Introdução
• Garantia de alimentos com quantidade e qualidade nutricional

suficiente para suprir suas necessidades nutricionais;

• A construção de bons hábitos alimentares na infância é capaz de
evitar doenças crônicas futuramente como diabetes, obesidade,
neoplasias e doenças cardiovasculares;

• Observou-se um elevado consumo de alimentos industrializados no
Brasil, principalmente por crianças e adolescentes juntamente a uma
diminuição da alimentação saudável dos mesmos grupos;

• Fatores individuais e ambientais podem influenciar nas escolhas
alimentares, mas quando fala-se de alimentos ultra processados, o
preço parece ser um determinante;

(VASCONCELOS et al., 2018; ALCANTARA et al., 2019; GIROTTO; FASSINA, 2021; PASSOS et al, 2020)



Introdução
• A escola torna-se responsável por estimular a construção de hábitos

saudáveis;

• O Programa Nacional de Alimentação Escolar fornece alimentação
escolar saudável todos os dias nas escolas, tendo papel importante no
processo;

• Guia Alimentar para a População Brasileira: possui o objetivo de
promover a alimentação saudável para população e interferir no
cenário atual;

• O Guia prioriza o consumo de alimentos in natura ou minimamente
processados, contrariamente ao consumo de alimentos
ultraprocessados.

(LANDIM et al., 2020; MAIA et al., 2017)



Introdução
• Educação nutricional: conjunto de estratégias educacionais dentro de

um ambiente de apoio projetado para conduzir o indivíduo a adoção
de novas escolhas alimentares e comportamentos que possam
conduzi-lo a saúde e bem-estar

• Para que existam mudanças comportamentais no âmbito escolar é
necessário:

✓ Mudança de comportamentos específicos

✓ Levar em conta os interesses da população e a diversidade cultural

✓ Conhecimento de cultivo e preparo de alimentos

✓ Ensino de formas de mudança comportamental com métodos ativos

✓ Tempo adequado aos programas

✓ Treinamento adequado aos professores

• A escola é um determinante da alimentação na infância e na
construção de hábitos alimentares saudáveis.

(MURIMI et al., 2018; HAYES; CONTENTO; WEEKLY, 2018)



Objetivos



Objetivo geral

• Elaborar um Programa de Orientação Alimentar para
o público escolar com intuito de promover a
alimentação saudável.

Objetivos específicos

• Ensinar os conceitos e classificações dos alimentos
propostos pelo Guia Alimentar para a população
brasileira;

• Aumentar o conhecimento sobre alimentos in natura
na população estudada;

• Ensinar conceitos sobre como compor um prato
saudável.



Materiais e 
métodos



Local e público alvo

O presente trabalho trata-se de um Programa de
Orientação Alimentar (POA) voltado para o público da
faixa etária escolar, realizado com 13 alunos de uma
escola particular de São Paulo, durante os meses de
abril e maio de 2022.



Etapas
• 1ª Etapa: Levantamento de dados e planejamento das

atividades;

• 2ª Etapa: Envio do Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE) aos pais pela própria escola e um
segundo enviado pelo grupo, juntamente com questionário
direcionado aos pais sobre o consumo alimentar das
crianças, bem como um para a nutricionista responsável,
via google forms;

• 3ª Etapa: Realização das visitas com a aplicação das
atividades, avaliadas através de um Roteiro Observacional;

• 4ª Etapa: Tabulação dos dados encontrados e comparação
com a literatura;



Visitas

• 1ª visita: Conhecimento da Instituição e do público-alvo e aplicação de

atividade diagnóstica – Data: 04/04/2022;

• 2ª. visita: Aplicação do jogo feira dos alimentos – Data: 11/04/2022;

• 3ª. visita: Aplicação do vídeo e farol dos alimentos – Data: 25/04/2022

• 4ª. visita: Aplicação da dinâmica prato saudável– Data: 02/05/2022

• 5ª visita: Avaliação do impacto das atividades desenvolvidas nas 2ª, 3ª

e 4ª visita comparando com as informações obtidas na 1ª visita – Data

09/05/2022.



Caracterização das atividades

• Avaliação diagnóstica
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Caracterização das atividades



Caracterização das atividades
Ficha técnica de intervenção

Nome fantasia Jogo feira dos alimentos
Duração 30 minutos
Público alvo Crianças na fase escolar
Objetivo educativo Conhecer e diferenciar frutas, verduras e legumes

Nível de mudança de 
comportamento

Cognitivo

Conteúdo programático Aplicação de um jogo sobre características de frutas, verduras e legumes

Descrição Os alunos podem ser organizados em grupos. Os grupos devem ficar em volta de cestas
contendo os alimentos descritos nas cartas impressas. Uma das aplicadoras deve ler as cartas
com a descrição dos alimentos com calma, de forma que todos entendam. Uma vez
compreendida a descrição, os alunos devem raciocinar sobre qual alimento está sendo falado
na carta e encontrá-lo em uma das cestas. Vence o grupo que encontrar mais alimentos.

Recursos necessários Recursos humanos: Aplicadoras e alunos

Recursos materiais: Cartas de jogo, guia de respostas, alimentos impressos em papel

Motivação Apelo ao raciocínio
Método Grupo/Laboratorial
Técnica de ensino Tarefa dirigida

Método de avaliação Avaliação formativa

Avaliada através de roteiro observacional, preenchido por um membro do grupo eleito como
observador.



Caracterização das atividades
Ficha técnica de intervenção

Nome fantasia Vídeo educativo
Duração 2:45 minutos
Público alvo Crianças na fase escolar
Objetivo educativo Conhecer a classificação dos alimentos segundo o guia alimentar para população

brasileira
Nível de mudança de 
comportamento

Cognitivo

Conteúdo programático Classificação dos alimentos segundo o guia alimentar para população brasileira

Descrição Os alunos podem ser organizados em frente a um datashow, assistirão ao vídeo que explicará a
classificação dos alimentos (in natura e minimamente processado, tempero, processado e
ultraprocessado) de maneira lúdica

Recursos necessários Recursos humanos: Aplicadoras e alunos

Recursos materiais: Ferramenta Powtoon, Datashow.
Motivação Coação
Método Grupo/Expositivo
Técnica de ensino Dramatização

Método de avaliação Avaliação formativa

Avaliada através de roteiro observacional, preenchido por um membro do grupo eleito
como observador.



Caracterização das atividades
Ficha técnica de intervenção

Nome fantasia Jogo farol dos alimentos
Duração 20 minutos
Público alvo Crianças na fase escolar
Objetivo educativo Classificar corretamente os alimentos segundo o guia alimentar para população brasileira

Nível de mudança de 
comportamento

Habilidade

Conteúdo programático Aplicar na prática a classificação dos alimentos segundo o guia alimentar para população brasileira por
meio dos sinais de um farol

Descrição Os alunos são organizados de frente à 3 faróis, cada um com uma luz acesa. Cada luz representa a
frequência de consumo de cada alimento (in natura, processado, etc). Serão ditos em voz alta, o nome de
alguns alimentos, os alunos devem raciocinar de acordo com a explicação passada, qual a classificação
deste e qual a frequência de consumo deste, se posicionando em frente a um dos faróis, sendo estes:
verde (consumir frequentemente) amarelo (consumir com cuidado) e vermelho (evitar).

Recursos necessários Recursos humanos: Aplicadoras e alunos

Recursos materiais: Cartolina, caneta permanente, tesoura.
Motivação Apelo ao raciocínio
Método Grupo/Laboratorial
Técnica de ensino Tarefa dirigida

Método de avaliação Avaliação formativa

Avaliada através de roteiro observacional, preenchido por um membro do grupo eleito como observador



Caracterização das atividades
Ficha técnica de intervenção

Nome fantasia Dinâmica montando um prato saudável
Duração 30 minutos
Público alvo Crianças na fase escolar
Objetivo educativo Compreender a composição de um prato saudável segundo conceitos do My Plate

Nível de mudança de 
comportamento

Cognitivo

Conteúdo programático Atividade de montagem de pratos utilizando alimentos diversificados, levando em conta uma refeição do
almoço ou jantar

Descrição Os alunos são dispostos em suas carteiras. Com o prato de plástico e as cartas dos alimentos em mãos,
deve-se dar um tempo para que raciocinem e montem um prato de uma refeição como almoço ou
jantar. Ao final, coletivamente, explicar que é importante que o prato contenha 50% de verduras e
legumes, 25% de carboidratos e 25% de proteínas, de maneira didática, citando exemplo de alimentos e
corrigindo coletivamente de acordo com o que foi pontuado pelos mesmos, de forma que por si só, eles
se corrijam.

Recursos necessários Recursos humanos: Aplicadoras e alunos

Recursos materiais: Pratos descartáveis, cartas com alimentos impressos, lousa, canetão.

Motivação Apelo ao raciocínio
Método Grupo/Laboratorial
Técnica de ensino Tarefa dirigida

Método de avaliação Avaliação formativa



Caracterização das atividades

• Roteiro observacional



Caracterização das atividades

• Avaliação somativa



Resultados e 
discussão
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Questionário para os pais

• Dados mostram consumo regular de frutas, verduras e

legumes. Mas também de ultraprocessados;

• Ultraprocessados apresentaram aceitação maior que de

verduras e legumes e igual a de frutas;

• Dos alimentos in natura, o de melhor aceitação são as frutas.



Questionário para os pais

• Sistema de Gestão Federal e Estadual de Vigilância Alimentar e

Nutricional (SISVAN) – No município de São Paulo, em 2022, no

público infantil de 1ª a 4ª série consumiu-se mais alimentos

ultraprocessados do que verduras e legumes;

• Pesquisa de Orçamentos Familiares (2018) – Analisando a estimativa

de gastos com grupos de alimentos em relação ao total de calorias,

no estado de São Paulo, gastou se mais com biscoitos doces, doces

em geral e bebidas açucaradas do que com verduras e legumes; dos

alimentos in natura, gastou-se mais com as frutas;



Questionário para os pais

• Soares et al. (2017) – Analisou consumo e preferências alimentares de

escolares de uma escola particular da zona sul de São Paulo, alunos

consumiam mais porções de frutas do que de guloseimas;

• Ferreira et al. (2019) – Analisou consumo de alunos de escolas públicas

e particulares de Uberlândia (MG). Alimentos como leite, hortaliças,

frutas, farinhas e ovos em escolares de rede privada era maior,

enquanto os da rede pública consumiam mais feijão, macarrão e café

• Silva e Teixeira (2018) – Destacam que há uma tendência para maior

consumo açúcares, gorduras e sal durante a infância;



Questionário para a nutricionista

• Segundo a nutricionista da escola frutas, verduras, legumes, carnes,

arroz e feijão são servidos todos os dias na escola;

• Os alimentos com aceitação muito boa são arroz e as carnes enquanto

a aceitação do feijão e das verduras é boa, já os legumes têm aceitação

regular;

• Não existe cantina na escola, logo não são vendidos nem um tipo de

salgado ou doce;

• Para as crianças com intolerâncias e alergias são oferecidas refeições

diferenciadas, porém não existe opção vegetariana no cardápio;

• Já foram realizados programas de orientação alimentar anteriormente,

a nutricionista relatou ter feito algumas atividades como a do prato

saudável.
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Avaliação diagnóstica

• As crianças de modo geral têm uma alimentação variada e

com boa aceitação de alimentos in natura e minimamente

processados;

• Os alimentos com menor taxa de aceitação nesse grupo de

escolares foram respectivamente refrigerante com apenas 30,8%,

seguido por queijo com 61,5%;

• Dentre os ultraprocessados os doces têm a maior aceitação

com 92,3%.





Jogo feira dos alimentos

• 12 alunos divididos em dois grupos;

• Duração: 30 minutos;

• Através de dicas dadas por cartas, um dos grupos precisaria localizar a

foto do alimento referido dentro da cesta disposta entre eles;

• Uma aluna se dispersou no meio da atividade;

• Apesar da participação intensa e do espírito competitivo, consideramos

que o objetivo foi parcialmente atingido pela falta de tempo,

impossibilitando uma explicação mais detalhada sobre os alimentos

citados.





Jogo farol dos alimentos

• 13 alunos no total;

• Duração do vídeo e jogo: 30 minutos;

• Vídeo informativo com explicação lúdica sobre a definição de in natura,

processado e ultraprocessados e a frequência de consumo;

• Atividade composta por três placas: “Go”, símbolo de atenção e “Stop”;

• Após a apresentação de um alimento, o grupo deveria se posicionar em frente a

uma das placas, relacionando a classificação com a frequência de consumo;

• Houve uma participação intensa dos alunos e foi possível perceber a absorção

das informações passadas, mesmo um aluno se dispersando;

• O objetivo foi alcançado com êxito.





Dinâmica montando um prato 
saudável

• 12 Alunos;

• Duração: 30 minutos;

• Os alunos foram orientados a sentar nas carteiras individualmente e

foi entregue os materiais para montarem seus pratos de acordo com

os alimentos que gostassem;

• Os alunos ficaram um pouco agitados ao final da atividade no

momento da correção;

• Consideramos que o objetivo da atividade foi parcialmente atingindo

devido a explicação que supostamente ficou confusa para o

entendimento da atividade. Os alunos colocaram no prato todos os

alimentos que gostavam e não os alimentos para uma refeição.





Avaliação somativa
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Conclusão
• O trabalho proposto foi elaborar um Programa de Orientação Alimentar

para o público escolar;

• Considera-se que o objetivo geral foi cumprido, mas apenas um objetivo

específico foi alcançado com êxito, sendo os outros dois alcançados

parcialmente ;

• A atividade de Classificação dos Alimentos teve bons resultados (75%

de acertos), onde a proposta era classificar alguns alimentos;

• Já o jogo Feira dos Alimentos e Atividade de Montagem dos Pratos teve

o objetivo parcialmente alcançado;

• Na avaliação somativa, o conhecimento dos in natura pareceu pouco

diversificado e da montagem dos pratos menos que 75% dos alunos

seguiram a composição aprendida;



Conclusão
• Como fatores que auxiliaram na aplicação das atividades, considerou-

se a menor quantidade de alunos (apenas 13) e o alto padrão

educacional da escola, a qual é de rede particular;

• Os pais relatam em sua maioria ter conhecimento em alimentação,

resultando em melhores escolhas alimentares;

• Fator limitante – tempo disponibilizado;

• Com relação na avaliação do programa, 75% relataram ter gostado

muito das atividades realizadas - dado de suma importância para

mostrar que, apesar de ter alcançado parcialmente seus objetivos, o

programa teve uma alta aceitação pelos alunos.
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Confiram:
Nosso material elaborado 

para os alunos e nosso 
vídeo!







https://www.youtube.com/wa
tch?v=q6l7RsOxwAU&featur

e=youtu.be

https://www.youtube.com/watch?v=q6l7RsOxwAU&feature=youtu.be
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atenção!


